
 

Conselho de Segurança tem dois grandes 

assuntos: ajuda à Polônia e os recentes 

ataques contra Japão. 
 

Na sessão do dia 13 de setembro de 1945, o Conselho de Segurança debateu sobre a 

necessidade de ajudar a Polônia e os ataques americanos ao Japão.  

  

 

A sessão desta sexta-feira, 13 de setembro, foi marcada por grandes tensões e 

surpresas. O debate começou com a delegada americana informando ao Conselho o 

desejo de ajudar a Polônia e os demais países afetados pelos ataques durante a guerra, 

assumindo, assim, o papel de financiador da reconstrução no continente. Democracia e 

mudança econômica com a aplicação do liberalismo foram medidas políticas indicadas 

pelos EUA. 

A Delegação polonesa ressaltou o viés humanitário na reunião, lembrou aos 

demais delegados a agressão contra a vida dos povos de culturas e religiões distintas que 

compõem seu território, que foram os mais atingidos com a guerra. A delegação polonesa 

também indicou a necessidade do Conselho em abordar o princípio da manutenção da 

paz, pois nenhuma outra nação merece passar pelo mesmo. 

China e Reino Unido demonstraram insatisfação após a União Soviética declarar 

que o fim da guerra se deu por causa de sua atuação nos conflitos. O delegado Chinês 

comentou: “Foi o esforço coletivo que levou o fim da Guerra e não apenas a atuação da 

União Soviética”. Em seguida, o delegado Soviético se retratou com os Estados presentes. 

Já o representante francês admitiu que o não-sucesso da Liga das Nações está relacionada 

à omissão dos Estados Unidos, assim como do Reino Unido e da própria França. Para ele, 

a Europa precisa da ajuda dos EUA para ser reconstruída. 

Durante as discussões dos delegados, o Conselho foi surpreendido com a notícia 

de um ataque à cidade de Hiroshima, no Japão, pelo governo americano. Os delegados 

foram informados que a bomba atômica – essa foi a primeira vez que uma bomba nuclear 



foi utilizada no mundo - deixou milhares de mortos e feridos. Após a notícia, os Estados 

presentes exigiram uma resposta dos EUA acerca do acontecimento. Em resposta, a 

representante americana espera que os japoneses se rendam. A delegada do Reino Unido 

saiu em defesa do governo americano, alegando que compreende as motivações que 

levaram o presidente Truman a autorizar o ataque sobre o território japonês. 

Horas após o governo japonês declarar que uma rendição estava fora de cogitação, 

os Estados Unidos fizeram uma segunda investida contra o território do Japão. Desta vez 

o ataque foi na cidade de Nagasaki. Esse segundo ataque americano gerou ainda mais 

tensão no Conselho. Países como a França e a Polônia questionaram as atitudes dos EUA, 

condenando a segunda agressão. O representante francês declarou que assim como os 

poloneses precisam de auxílio após a Guerra, os japoneses também irão precisar. A União 

Soviética comparou os ataques ao mesmo terror do Holocausto Em seu discurso, a 

delegação Soviética comparou os ataques à Hiroshima ao mesmo terror do Holocausto.  
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